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Resumo 
 

Este relatório de estágio tem por base referir os cuidados pré e pós-cirúrgicos de 

enfermagem em cirurgias ortopédicas, de modo a demostrar o trabalho fundamental 

e precioso que o enfermeiro veterinário pode realizar, começando pela preparação do 

animal, sala de cirurgia, pré-medicação, cirurgia, recobro e até mesmo a reabilitação 

do animal.  
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Abstract 
 

This internship report is based refer to antenatal care and post-surgical nursing in 

orthopedic surgeries in order to demonstrate the important and valuable work that 

the vet nurse can perform, starting with the preparation of the animal, the operating 

room, pre-medication, surgery, recovery room and even the rehabilitation of the 

animal.  
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